
Globethics Repository

Entre o tratamento e o aprimoramento humano[Between treatment and human enhancement]
This page was generated automatically upon download from the Globethics Repository.More information on Globethics see https://www.globethics.net. Data and content policyof Globethics Repository see https://repository.globethics.net/pages/policy.

Item Type Article
Authors Machado, Ricardo
Publisher Instituto Humanitas Unisinos - IHU
Rights With permission of the license/copyright holder
Download date -- ::
Link to Item http://hdl.handle.net/../

https://www.globethics.net
https://repository.globethics.net/pages/policy
http://hdl.handle.net/20.500.12424/158028


37

TEMA      DE CAPA IHU EM REVISTA

SÃO LEOPOLDO, 13 DE JUNHO DE 2016 | EDIÇÃO 487

Entre o tratamento e o 
aprimoramento humano
Marcelo de Araujo reflete sobre as implicações que há em utilizar técnicas ou 
medicamentos para aprimorar e tornar ainda mais potentes aptidões humanas

Por Ricardo Machado | Edição João Vitor Santos

O sul-africano Oscar Pistorius, 
antes de se envolver no assas-
sinato de sua namorada, sus-

citou polêmica entre os maratonistas 
de competições olímpicas. Com as duas 
pernas amputadas quando ainda bebê, 
ele faz das suas próteses extensões do 
corpo. Pelos resultados que alcança, 
deixa as competições de paratletismo 
e passa a disputar com atletas “nor-
mais”, não amputados. Não demorou, 
porém, para que suas próteses passas-
sem a ser vistas como vantagem sobre 
os demais atletas. Essa história de Pis-
torius revela o momento em que o ho-
mem supera a barreira do tratamento e 
se inscreve no aprimoramento. É nesse 
instante que o filósofo Marcelo de Arau-
jo, professor da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro – UERJ, insere sua re-
flexão. Assim como algumas drogas, as 
próteses surgem para corrigir, ou tra-
tar, deficiências em seres humanos. Po-
rém, logo se abre outro horizonte, o de 
aprimoramento. “‘Tratar’ uma pessoa 
significa fazer com que ela tenha um 
rendimento físico ou cognitivo similar 
ao de uma pessoa normal. ‘Aprimorar’ 
significa elevar o rendimento físico ou 
cognitivo de uma pessoa saudável a um 
nível superior ao considerado normal”, 
explica o professor.

Na entrevista a seguir, concedida 
por e-mail à IHU On-Line, Araujo re-

conhece a legitimidade em buscar esse 
tratamento. Entretanto, complexifica: 
“é claro que as pessoas são livres para 
buscar tratamentos para cuidar de suas 
enfermidades, e que o Estado tem al-
guma obrigação de proporcionar certos 
tipos de tratamento. Mas as pessoas 
devem também ter o direito de buscar 
aprimoramento? E seria obrigação do 
Estado garantir o aprimoramento de 
seus cidadãos? Essas são algumas das 
questões morais que o debate sobre 
aprimoramento humano envolve”. É 
claro que essas questões são parte de 
uma discussão. Afinal, ainda há dúvidas 
sobre a eficácia de drogas para trata-
mento em situações de aprimoramen-
to. “Não há ainda um conhecimento 
sistemático sobre a efetiva capacidade 
que elas teriam de proporcionar algum 
tipo de melhoramento cognitivo”, pon-
dera Araujo.

Marcelo de Araujo possui graduação 
e mestrado em Filosofia pela Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, 
doutorado em Filosofia pela Universität 
Konstanz, da Alemanha, 2002. Atual-
mente, é professor de Ética da Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro – 
UERJ e professor adjunto de Filosofia 
do Direito da UFRJ. Sua pesquisa filo-
sófica se concentra nas áreas de ética, 
filosofia política e filosofia do direito.

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Qual a questão de 
fundo que está por trás do debate 
em torno das smart drugs?

Marcelo de Araujo – Acredito 
que haja várias questões envolvi-
das no debate sobre smart drugs. 
Uma questão básica diz respeito à 
liberdade de acesso a drogas que, 

possivelmente, teriam a capaci-
dade de aumentar a capacidade 
cognitiva das pessoas: a capaci-
dade de se manter focadas sobre 
um problema durante várias horas 
de trabalho, a capacidade de me-
morizar melhor um determinado 
conteúdo etc. O problema é que 

algumas drogas conhecidas como 

smart drugs, como por exemplo 

Ritalina1 (metilfenidato) e Stavigi-

1 Metilfenidato (Ritalina): é uma substân-
cia química utilizada como fármaco, estimu-
lante leve do sistema nervoso central, com 
mecanismo de ação ainda não bem elucida-
do, estruturalmente relacionado com as an-
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le (modafinil)2, não foram criadas 
para funcionar como smart drugs. 
Elas foram criadas para o trata-
mento de distúrbios como hipera-
tividade e narcolepsia. Mas quando 
usadas por pessoas que não sofrem 
de hiperatividade e narcolepsia, 
aparentemente, e segundo o relato 
de muitas pessoas, essas drogas te-
riam a capacidade aumentar nossa 
capacidade cognitiva.

Ninguém negaria que pessoas 
realmente diagnosticadas com hi-
peratividade ou narcolepsia de-
vam ter acesso a essas drogas. Mas 
pessoas adultas, que não sofrem 
de hiperatividade ou narcolepsia, 
deveriam também ter o direito de 
adquirir livremente essas drogas, 
ciente dos riscos envolvidos? Acre-
dito que sim, mas todo o problema 
é saber quais são de fato os riscos 
envolvidos. Como essas drogas não 
foram criadas para funcionar como 
smart drugs, não há ainda um co-
nhecimento sistemático sobre a 
efetiva capacidade que elas teriam 
de proporcionar algum tipo de me-
lhoramento cognitivo.

fetaminas. É usada no tratamento medica-
mentoso dos casos de transtorno do déficit de 
atenção e hiperatividade (TDAH), narcolep-
sia e hipersonia idiopática do sistema nervo-
so central (SNC). A companhia farmacêutica 
Ciba-Geigy (precursora da Novartis) lançou o 
produto no mercado em 1955, com o nome de 
Ritalina. (Nota da IHU On-Line)
2 Modafinil é um fármaco neurotrópico. 
Nos Estados Unidos, o modafinil é aprovado 
pelo FDA para o tratamento da narcolepsia 
e apneia do sono. Em alguns países seu 
uso é aprovado também para o tratamento 
da sonolência diurna. Em 2010 a Agência 
Europeia de Medicamentos atualizou a lista 
de indicações do medicamento para apenas 
sonolência ligada a narcolepsia. (Nota da 
IHUOn-Line)

E mais importante ainda: não há 
ainda estudos sistemáticos sobre 
seus efeitos de longo prazo sobre 
o organismo humano. Talvez uma 
forma de lidar com o problema re-
lativo à falta de informações sobre 
a eficácia e segurança de algumas 
substâncias conhecidas como smart 
drugs seria estimular o debate so-
bre esse tema e incentivar a pes-
quisa científica sobre drogas que, 
aparentemente, teriam a capaci-
dade de melhorar nossas faculda-
des cognitivas.

Doping

Outra questão envolvida no uso 
de smart drugs é a pergunta sobre 
se elas não seriam uma forma de 
doping. Se smart drugs se mostra-
rem de fato eficazes e seguras, 
seria moralmente aceitável, por 
exemplo, que um estudante ob-
tivesse uma nota superior à nota 
de outros estudantes porque ele 
ou ela fez uso de smart drugs du-
rante os estudos? Algumas pessoas 
compararam o uso de smart drugs 
nas universidades ao doping nos 
esportes.

No entanto, essa comparação me 
parece equivocada. Muitas pessoas 
já usam, por exemplo, café para 
se manter acordadas e focadas nos 
estudos, sem que isso seja visto 
como um problema.

Pressão social

Uma outra questão envolvida no 
uso de smart drugs é a seguinte: 
pessoas que, em princípio, não te-
riam nenhum interesse em usar es-

sas drogas poderiam acabar sofren-
do uma pressão social para usá-las 
também, se a maior parte das ou-
tras pessoas fizerem uso de smart 
drugs para, por exemplo, terem um 
rendimento maior nos estudos ou 
no trabalho. Em outubro deste ano 
essa questão foi formulada, por 
exemplo, por um comitê da UNES-
CO formado por filósofos, juristas, 
cientistas e representantes de Es-
tados. Há um trecho do documento 
da UNESCO que afirma o seguinte: 
“Isso [o aprimoramento humano] 
introduz o risco e novas formas de 
discriminação e estigmatização da-
queles que não podem arcar com 
os custos de tal aprimoramento, ou 
simplesmente não querem recorrer 
a ele”.

Embora o documento da UNESCO 
tenha especificamente em vista o 
“aprimoramento humano” (human 
enhancement) por meio de ma-
nipulação do genoma humano, o 
problema levantado se aplica tam-
bém, a meu ver, ao uso de drogas 
para aumentar a nossa capacidade 
cognitiva. Por outro lado, é impor-
tante notar que outras tecnologias 
já têm se mostrado capazes de 
exercer alguma forma de “pressão 
social” nas últimas décadas, sem 
que seja claro se isso é moral-
mente condenável. Por exemplo: 
um estudante que, nos dias de 
hoje, não possui um computador, 
ou acesso à internet, certamen-
te estará em desvantagem frente 
a outros estudantes. Ele ou ela 
terá menos acesso às informações 
indispensáveis à sua área de for-
mação, e estará também excluído 
da rede de comunicações impres-
cindíveis à prática da pesquisa 
científica.

É claro então que há uma “pres-
são social” para que todos os estu-
dantes façam uso de computadores 
conectados à internet, e é claro 
também que algumas empresas 
como Google, Apple ou Microsoft 
lucram muito com isso. Mas disso 
não se segue, a meu ver, que a dis-
seminação do uso de computadores 
e de tecnologias para comunicação 
tornou a nossa sociedade mais in-
justa. Se um dia smart drugs se tor-
narem realmente seguras e efica-

A despeito de toda a sofistica-
ção que próteses ou óculos pos-
sam ter contemporaneamente, 
trocar membros naturais por 

membros artificiais ainda não é 
realmente uma opção atrativa
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zes, é possível que muitas pessoas 
acabem se sentindo “forçadas” a 
fazer uso delas, da mesma forma 
que muitas pessoas se sentem hoje 
“forçadas” a ter, no mínimo, um 
número de celular e um endereço 
de e-mail para poder se candidatar 
a um emprego. Contudo, não me 
parece claro que esse “estar força-
do a” represente uma grave forma 
de opressão ou um tipo de injustiça 
social.

IHU On-Line – De que forma as 
smart drugs se relacionam com as 
discussões sobre o “pós-humanis-
mo” e o “transumanismo”?

Marcelo de Araujo – O uso de 
smart drugs é descrito no debate 
filosófico contemporâneo como 
um tipo específico de “aprimora-
mento cognitivo” (cognitive enha-
nacement). E o “aprimoramento 
cognitivo”, por sua vez, é um capí-
tulo específico de um debate filo-
sófico mais amplo: o debate sobre 
“aprimoramento humano” (human 
enhancement). Há diferentes mo-
dalidades de “aprimoramento hu-
mano”: aprimoramento de nossas 
capacidades físicas, de nossas ca-
pacidades cognitivas, ou talvez até 
mesmo, como já sugerem alguns 
filósofos, de nossas capacidades 
morais.3

Na busca pelo “aprimoramen-
to humano”, diferentes tipos de 
tecnologias podem ser emprega-
das: próteses que tornam as pes-
soas mais fortes e velozes, drogas 
para aumentar a capacidade de 
concentração e memorização, ou 
operações cirúrgicas para melhorar 
a visão acima do que seria consi-
derado normal.4 Mas as pessoas 
“aprimoradas” continuariam sendo 
seres humanos. Elas seriam apenas 
mais fortes, mais inteligentes e te-
riam uma visão melhor do que a de 
outros seres humanos.

3 Persson, Ingmar e Savulescu, Julian. 2012. 
Unfit for the Future: The Need for Moral En-
hancement. Oxford: Oxford University Press. 
(Nota do entrevistado)
4 Lewis, Sara M. 2013. Man, machine, or 
mutant: When will athletes abandon the hu-
man body?. Sports Law Journal 20(2): 717-
772 (especialmente p. 733-735). (Nota do 
entrevistado)

Entretanto, algumas pessoas já 
se perguntam também se não se-
ria possível, no futuro, criar outras 
capacidades, se não seria possível 
modificar a natureza humana e 
ingressarmos numa era “pós-hu-
mana” em que as pessoas se torna-
riam “transumanas”.5 Esse parece 
um cenário de ficção científica, 
sem dúvida. Mas diferentemen-
te de smart drugs, cujo efeito é 
provisório, algumas tecnologias já 
podem ser integradas ao corpo hu-
mano como, por exemplo, as pró-
teses auditivas do tipo “coclear”. 
Já é possível também implantar no 
cérebro sensores que permitem a 
uma pessoa ativar “por pensamen-
to” um braço mecânico.

Interface Cérebro 
Máquina – ICM

Esse tipo de tecnologia é conhe-
cido na literatura científica como 
ICM (interface-cérebro-máquina).6 
A ICM foi usada com sucesso em 
2012 em uma mulher que sofrera 
um acidente vascular cerebral que 
a deixou paralisada do pescoço 
para baixo.

5 More, Max e Vita-More, Natasha. 2013. The 
Transhumanist Reader: Classical and Con-
temporary Essays on the Science, Technol-
ogy, and Philosophy of the Human Future. 
Oxford: Blackwell. (Nota do entrevistado)
6 Hochberg, Leigh et alia. 2012. Reach and 
grasp by people with tetraplegia using a 
neurally controlled robotic arm. Nature. 
485(7398):372-5. (Nota do entrevistado)

Miguel Nicolelis7, cientista bra-
sileiro radicado nos EUA, publicou 
em 2009 na revista Nature um arti-
go sobre o uso de ICM em macacos.8 
Agora imaginemos um cenário em 
que as pessoas tenham cada vez 
mais, integradas em seus corpos, 
sensores, próteses, chips etc. E 
acrescentemos a esse cenário uma 
interação cada vez maior das pes-
soas com máquinas dotadas de in-
teligência artificial: até que ponto 
as pessoas ainda preservarão a sua 
identidade como “seres humanos”?

Edição do genoma 
humano

Mas, talvez, as tecnologias que 
se mostrem mais relevantes para 
o debate sobre “pós-humanismo” 
e “transumanismo” sejam aquelas 
que permitem a “edição” do ge-
noma humano. Em Abril de 2015, 
cientistas chineses publicaram um 
artigo em que afirmam ter empre-
gado CRISPR-Cas9, um novo méto-
do para edição de genoma, em 86 
embriões humanos.9 Os embriões 
usados no experimento eram “não 
viáveis”, o que significa que não 
poderiam se desenvolver e for-
mar um feto. O experimento tinha 
como objetivo investigar a possibi-
lidade de curar doenças congêni-
tas tais como beta-thalassemia10,  

7 Miguel Nicolelis (1961): médico e cientis-
ta brasileiro. Lidera um grupo de pesquisado-
res da área de neurociências na Universidade 
Duke, nos EUA, que estuda as tentativas de 
integrar o cérebro humano com as máqui-
nas (neuropróteses ou interfaces cérebro-
-máquina). O objetivo das pesquisas é desen-
volver próteses neurais para a reabilitação de 
pacientes que sofrem de paralisia corporal. 
Atuando na área de fisiologia de órgãos e sis-
temas, Nicolelis é responsável pela descober-
ta de um sistema que possibilita a criação de 
braços robóticos controlados por meio de si-
nais cerebrais. O trabalho está na lista do Ins-
tituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT) 
sobre as tecnologias que vão mudar o mundo. 
(Nota da IHU On-Line)
8 Nicolelis, Miguel. 2011. Muito além do nos-
so eu: A nova neurociência que une cérebro 
e máquinas − e como ela pode mudar nos-
sas vidas. São Paulo: Companhia das Letras. 
(Nota do entrevistado)
9 Liang P, Xu Y, Zhang X, et al. 2015. 
CRISPR/Cas9-mediated gene editing in hu-
man tripronuclear zygotes. Protein & Cell. 
(6):363-372. (Nota do entrevistado)
10 Talassemias beta: são um grupo de do-
enças do sangue hereditárias. Eles são causa-
dos ​​por síntese reduzida ou ausente dos ca-
deias beta da hemoglobina que resultam em 

O debate sobre 
aprimoramento 
ou melhoramen-
to humano parte 

de uma distin-
ção básica: a 

distinção entre 
“tratamento” e 
“melhoramento
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Tay-Sachs11, fibrose cística, hemo-
filia etc.

A simples possibilidade de que, 
no futuro, essa mesma tecnologia 
possa vir a ser usada para modifi-
car o genoma humano e criar seres 
humanos “aprimorados”, ou seres 
“transumanos”, já foi suficiente 
para gerar um grande debate entre 
filósofos, cientistas e representan-
tes de Estados sobre a moralida-
de da edição do genoma humano. 
Trata-se de um debate ainda em 
curso, mas que, aparentemente, 
ainda não teve muitos reflexos no 
Brasil.

IHU On-Line – Retomando um 
pouco a questão de fundo que 
orienta o debate moral acerca do 
tema, o que é considerado, atu-
almente, aprimoramento/melho-
ramento humano? O que de fato 
isso significa?

Marcelo de Araujo – O debate 
sobre aprimoramento ou melhora-
mento humano (human enhance-
ment) parte de uma distinção bási-
ca: a distinção entre “tratamento” 
e “melhoramento” (ou “aprimo-
ramento”). “Tratar” uma pessoa 
significa, de modo geral, fazer com 
que ela tenha um rendimento físico 
ou cognitivo similar ao de uma pes-
soa normal, ou seja, uma pessoa 
mais ou menos da mesma idade, e 
que não tenha nenhum problema 
físico ou cognitivo. “Aprimorar” 
(ou “melhorar”), no sentido rele-
vante para o debate filosófico, sig-
nifica elevar o rendimento físico ou 
cognitivo de uma pessoa saudável 
a um nível superior ao considerado 
normal.

É claro que nem sempre é intei-
ramente claro o que deve ser con-
siderado normal, mas a distinção é, 
a meu ver, um bom ponto de par-
tida para a discussão. Se uma pes-

diferentes níveis de grave anemia aos indiví-
duos clinicamente assintomáticos. Incidência 
anual global está estimada em 1 em 100.000. 
(Nota da IHU On-Line)
11 Doença de Tay Sachs (DTS): é uma 
gangliosidose em que ocorre acúmulo do 
gangliosídio GM2 especialmente nos neurô-
nios. Esse acúmulo se deve a um defeito na 
enzima hexosaminidase A decorrente de mu-
tações no seu gene codificador. É uma doença 
neurodegenerativa. (Nota da IHU On-Line)

soa sofre de Alzheimer e tem a sua 
capacidade cognitiva prejudicada, 
isto é, se ela tem, por exemplo, 
problemas de memória, então ela 
pode ser “tratada”. O tratamento 
tem como objetivo permitir que 
ela tenha basicamente a mesma 
capacidade cognitiva de pessoas de 
sua faixa etária que não sofrem de 
Alzheimer ou outro tipo de doença 
semelhante.

Aprimoramento ou melhoramen-
to, por outro lado, consiste em 
buscar um rendimento cognitivo ou 
físico acima do rendimento consi-
derado normal. Isso geralmente é 
feito com as mesmas tecnologias, 
ou com os mesmos medicamentos 

usados para fins de tratamento. É 
claro que as pessoas são livres para 
buscar tratamentos para cuidar de 
suas enfermidades, e que o Estado 
tem alguma obrigação de propor-
cionar certos tipos de tratamento. 
Mas as pessoas devem também ter 
o direito de buscar aprimoramento? 
E seria obrigação do Estado garan-
tir o aprimoramento de seus cida-
dãos? Essas são algumas das ques-
tões morais que o debate sobre 
aprimoramento humano envolve.

IHU On-Line – Como a nanotec-
nologia e biotecnologia diferem 
de tecnologias já seculares de 
melhoramento de nossas limita-
ções físicas, como, por exemplo, 
o uso de próteses e até mesmo de 
óculos?

Marcelo de Araujo – Próteses e 
óculos são tecnologias antigas, e 
que vão se tornando cada vez mais 
sofisticadas. Contudo, próteses e 
óculos não são exatamente tecno-
logias para “melhoramento”, pelo 
menos não no sentido em que a pa-
lavra “melhoramento” (enhance-
ment) vem sendo usada no debate 
filosófico contemporâneo. Próteses 
e óculos têm uma função “restau-
rativa” ou “corretiva”. A ideia é 
que próteses e óculos permitam 
que as pessoas que sofrem de al-
gum tipo de limitação motora ou 
visual possam ter um desempenho 
tão bom (ou quase tão bom) quanto 
o desempenho das pessoas que não 
precisam usar óculos ou próteses.

Entretanto, no debate filosófico 
contemporâneo, a palavra “me-
lhoramento”, como mencionei 
anteriormente, designa o uso de 
tecnologias que nos permitem ter 
um desempenho superior àquele 
considerado normal. Não se trata, 
portanto, de simplesmente restau-
rar ou corrigir o desempenho de 
um órgão natural que não está fun-
cionando como deveria. Trata-se 
de fazer com que um órgão natural 
perfeitamente saudável possa ter 
um desempenho superior ao de-
sempenho considerado normal.

A despeito de toda a sofistica-
ção que próteses ou óculos possam 
ter contemporaneamente, trocar 
membros naturais por membros 
artificiais ainda não é realmente 
uma opção atrativa. Contudo, a 
meu ver, é apenas uma questão de 
tempo até que próteses e órgãos 
artificiais se tornem de tal modo 
sofisticados e integrados ao corpo 
humano que muitas pessoas pos-
sam seriamente se perguntar se 
não prefeririam colocar uma próte-
se no lugar de um braço ou perna 
saudáveis.

Homem máquina

Um cenário como esse foi muito 
bem descrito em uma obra de fic-
ção recente intitulada O Homem 
Máquina (2011), do escritor austra-
liano Max Barry.12 O livro conta a 

12 Barry, Max. 2012. Homem-Máquina. 
Trad. Fábio Fernandes. Rio de Janeiro: 

Parte do pro-
blema consisti-
rá em impedir 

que a busca pelo 
aprimoramento 
agrave desigual-

dades sociais 
já existentes
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história de Charles Neumann, um 
engenheiro que perde uma perna 
num acidente em seu laboratório. 
Depois de receber sua primeira 
prótese ele começa a fazer mo-
dificações e aperfeiçoamentos na 
prótese até que ele desenvolve 
uma versão tão boa que ele resol-
ve amputar a outra perna para ter 
duas pernas artificiais. Depois ele 
amputa também uma mão, e de-
pois o braço, e assim por diante. 
O livro, embora seja uma obra de 
ficção, levanta muitas questões fi-
losóficas relevantes para o debate 
contemporâneo sobre o melhora-
mento humano.

Veja, por exemplo, essa passa-
gem: “ter uma perna só é incômodo 
– falei. – Ou você usa um substituto 
artificial que tenta imitar a perna 
real, o que é praticamente impos-
sível e limita você às capacidades 
da prótese, ou você constrói uma 
prótese realmente boa, mas então 
está preso a uma perna biológica 
que não consegue manter o mesmo 
ritmo. É como um carro que usa a 
perna do motorista como uma das 
rodas. Em algum momento a bio-
logia simplesmente fica ridícula.” 13

Há uma questão filosófica im-
portante aqui: o que esperamos 
de uma prótese, que ela imite a 
“anatomia” de pernas e braços 
naturais, ou que ela realize as 
mesmas “funções” dos membros 
naturais? Se o objetivo for imitar a 
anatomia do corpo humano, então 
as próteses com certeza sempre 
serão piores do que o modelo que 
tentam copiar. Mas se uma abor-
dagem funcional for privilegiada, 
então as próteses podem um dia 
se tornar melhores do que braços 
e pernas naturais. Isso ocorrerá se 
elas se mostrarem capazes de de-
sempenhar melhor as mesmas fun-
ções que pernas e braços naturais 
desempenham, ainda que no final 
elas já não se pareçam muito com 
nossas mãos e pernas naturais.

Intrínseca. (Nota do entrevistado)
13 Barry, Ibid. p. 71. (Nota do entrevistado)

Anatomia e 
funcionalidade

A decisão sobre qual abordagem 
deve ser privilegiada, se é a “abor-
dagem anatômica” ou a “aborda-
gem funcional”, é, a meu ver, uma 
questão cultural. Na cultura do 
início do século XX, a abordagem 
funcional foi bastante criticada, 
sobretudo nas artes visuais do pe-
ríodo entreguerras. Filmes como 
Metropolis (1927), de Fritz Lang14, 
podem ser interpretados como uma 
crítica à abordagem funcional. Há 
uma passagem desse filme em que 
um cientista, mostrando sua mão 
artificial, pergunta o seguinte: 
“Não vale a pena perder uma mão 
para criar o homem-máquina (Mas-
chinen-Menschen) do futuro?”15

No início do século XX a figura do 
“homem-máquina” foi bastante cri-
ticada. Mas agora, quase cem anos 
depois, parece-me que as pessoas 
têm uma postura diferente. Bas-
ta ver, por exemplo, a declaração 
dos usuários das próteses da artista 
Sophie de Oliveira Barata16. O que 
atrai muitas pessoas, que passaram 
por uma amputação, a usar as pró-
teses que ela desenvolve é o fato 
de as próteses não serem a imita-
ção de partes do corpo humano. As 
próteses que Sophie cria não des-
pertam nas outras pessoas piedade 
pelo usuário da prótese, mas antes 
curiosidade e fascínio.17 Talvez, em 

14 Friedrich Anton Christian Lang 
(conhecido como Fritz Lang) (1890–1976): 
foi um cineasta, realizador, argumentista e 
produtor nascido na Áustria, mas que dividiu 
sua carreira entre a Alemanha e Hollywood. 
(Nota da IHU On-Line)
15 A frase ocorre a aproximadamente 43:25 
da versão restaurada disponível no You Tube, 
disponível em http://bit.ly/24Dp1zC. (nota 
do entrevistado/IHU On-Line)
16 Sophie de Oliveira Barata: criadora 
do Projeto Limb Alternativa em 2011. Seu 
estúdio oferece um serviço sob medida para 
amputados que permite que suas próteses 
se tornem peças que se misturem com seus 
corpos, ou se destacam como peças únicas de 
arte que reflete imaginação, personalidade e 
interesses do utilizador. Algumas das criações 
out-of-the-box de Sophie incluem uma perna 
com um aparelho de som embutido, outra 
com os músculos removíveis, e um terceiro 
que abriga mini-gavetas. (Nota da IHU 
On-Line) 
17 Vide site do Alternative Limb Project: 
http://www.thealternativelimbproject.com/ 
(nota do entrevistado)

uns dias, elas exerçam até mais 
do que curiosidade e fascínio, mas 
inveja também. É claro que, até 
agora, ninguém deve ter resolvido 
amputar uma perna ou um braço 
saudáveis para ter uma prótese no 
lugar. Mas com o desenvolvimento 
de novas tecnologias, essa pode 
se tornar uma opção atrativa para 
muitas pessoas no futuro.

IHU On-Line – Que dilemas éti-
cos emergem com as novas pos-
sibilidades de melhoramento 
humano?

Marcelo de Araujo – Um dilema 
ético consiste em conciliar o inte-
resse das pessoas que gostariam 
de fazer uso de tecnologias para 
melhoramento com o interesse das 
empresas que disponibilizarão es-
sas tecnologias. Parte do problema 
consistirá em impedir que a busca 
pelo aprimoramento agrave desi-
gualdades sociais já existentes. O 
mercado para próteses e medica-
mentos é restrito às pessoas que 
sofrem de algum tipo de doença, 
transtorno ou distúrbio. Mas isso 
não impede laboratórios de fatu-
rar milhões nesse mercado, e de 
prolongar da forma mais lucrati-
va possível as patentes sobre seus 
produtos.

O mercado para “melhoramen-
to” é ainda mais amplo, pois se es-
tende a qualquer pessoa saudável 
que queira, ou se veja “forçada”, a 
aprimorar suas capacidades físicas 
e cognitivas. Aqui, novamente, uma 
obra de ficção pode talvez ilustrar 
de modo bastante vívido o dilema 
ético que o melhoramento humano 
envolve. No livro O Homem Máqui-
na, a que me referi anteriormente, 
os executivos da empresa em que 
Charles Neumann trabalha se dão 
conta de que o engenheiro não era 
louco por ter amputado a própria 
perna para colocar uma prótese no 
lugar da perna saudável. Os execu-
tivos percebem que existe um mer-
cado milionário de produtos médi-
cos para pessoas saudáveis:

“Mas qual é o problema da área 
médica? O mercado é limitado a 
pessoas doentes. Imagine: você 
investe 30 milhões no desenvolvi-
mento da maior válvula arterial do 
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mundo e aí chega alguém e cura 
doenças cardíacas. Seria um de-
sastre. Não para as... não para as 
pessoas, obviamente. Quero dizer 
para a empresa. Financeiramente. 
Sabe, esse é o tipo de risco comer-
cial que deixa o pessoal lá de cima 
nervoso na hora de fazer grandes 
investimentos de capital. Mas o 
que você está falando, o que você 
disse no hospital... é uma área de 
produtos médicos para gente sau-
dável. É isso que está empolgando 
o pessoal lá de cima.”18

O dilema ético aqui é não permi-
tir que o projeto de melhoramento 
humano se torne apenas um instru-
mento para melhoramento dos lu-
cros de empresas que, literalmen-
te, teriam patente sobre partes 
do corpo humano. Mas esse não é 
um problema insolúvel. O sequen-
ciamento do genoma humano foi 
marcado por uma corrida entre, de 
um lado, um grupo reunindo vários 
centros de pesquisa que trabalha-
vam com financiamento público, 
sobretudo do contribuinte ameri-
cano, e, do outro lado, a empresa 
privada americana CELERA19. O que 
estava em questão na época não 
era simplesmente saber a quem 
caberia o crédito de ter concluído 
primeiro o sequenciado do genoma 
humano. O que estava em questão 

18 Barry, Ibid. p. 86. As “reticências” 
aparecem no original. (Nota do entrevistado)
19 Celera: empresa subsidiária da 
Quest Diagnostics, que trabalha com 
sequenciamento genético e tecnologias 
relacionadas. Foi fundada em 1998 como 
uma unidade de negócios da Applera 
, desmembrada em uma empresa 
independente em 2008, e adquirida pela 
Quest Diagnostics em 2011. (Nota da IHU 
On-Line)

era a “patente” sobre o genoma 
humano. Era esse o objetivo explí-
cito da empresa privada CELERA, 
que havia entrado na disputa. Na 
época, coube então ao governo 
americano intervir no conflito e 
garantir que o genoma não se tor-
nasse propriedade de uma empresa 
que teria um poder sem preceden-
tes para explorar comercialmente 
nossa identidade genética.

Aprimoramento 
cognitivo para o 
mercado de trabalho

Um outro dilema ético diz res-
peito à conciliação dos interesses 
de trabalhadores e empregados. 
Se tecnologias para aprimoramen-
to cognitivo se tornarem eficazes, 
seguras, e baratas no futuro, pode 
surgir a pressão de empregadores 
para contratar apenas pessoas que 
estejam dispostas a, por exemplo, 
fazer uso de medicamentos para 
se manter mais focadas e produti-
vas. E as pessoas que tiverem al-
guma contraindicação para o uso 
de smart drugs, elas não poderiam 
ficar à margem do mercado de tra-
balho, estigmatizadas como menos 
produtivas do que as demais? Esse 
é também um problema que deve-
rá receber atenção da sociedade 
civil e dos legisladores conforme o 
debate sobre melhoramento huma-
no for avançando.

IHU On-Line – Quais sãos os 
riscos e as potencialidades do 
melhoramento/aprimoramen-
to humano? Estamos à beira da 
emergência de uma nova espécie?

Marcelo de Araujo – Não, acho 
que ainda estamos muito longe de 
uma era pós-humana. Por outro 
lado, a concepção que temos de 
nós próprios como “seres humanos” 
não é fixa. Durante muito tempo 
acreditou-se, por exemplo, que 
os neandertais eram ancestrais do 
homo sapiens. O que se sabe hoje, 
porém, é que durante algum tem-
po, há cerca de 35 mil anos, nean-
dertais e homo sapiens tiveram de 
compartilhar o mesmo ambiente 
na Europa.20 Há poucos anos, foi 
constatado inclusive que houve no 
passado miscigenação entre nean-
dertais e homo sapiens, e que a 
maior parte dos seres humanos ain-
da tem genes de neandertais.

Neandertais não eram seres hu-
manos, mas eles também não eram 
completamente diferentes de 
nós. Há indícios que sugerem, por 
exemplo, que eles tinham alguma 
forma de cultura, que adornavam o 
próprio corpo e que celebravam al-
gum tipo de ritual para enterrar os 
mortos. Se, no futuro, surgir uma 
sociedade pós-humana, haverá en-
tão uma série de problemas sobre 
como seres humanos se relaciona-
rão com os seres “pós-humanos”. 
Esse parece um cenário de ficção 
científica, mas é um cenário que, 
como se descobriu recentemente, 
de fato já ocorreu em algum mo-
mento no passado, quando nean-
dertais e homo sapiens tiveram de 
interagir entre si. ■

20 Pääbo, Svante. 2014. Neanderthal Man: 
In Search of Lost Genomes. New York: Basic 
Books. (Nota do entrevistado)
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